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RESUMO 

Introdução: Na infância, o ambiente escolar é um importante fator que intervém sobre a alimentação. 

Objetivo: Comparar o estado nutricional e as características dos lanches consumidos por escolares 

de instituições públicas e privadas. Métodos: Realizou-se um estudo observacional e transversal 

com 88 alunos de 7 a 10 anos completos. Foram coletados dois Recordatórios Alimentares 24 horas. 

Para a análise de adequação da ingestão de nutrientes no lanche escolar foram utilizadas as 

recomendações contidas na Resolução nº38/2009 do Fundo Nacional de Desenvolvimento da 

Educação. Foram aferidos peso e estatura. Foi aplicado um questionário referente à situação 

socioeconômica da família. Resultados: Evidenciou-se que ao comparar com tais recomendações, 

os alunos da escola particular apresentaram uma média percentual de adequação de energia 

(p=0,004), de lipídeo (p=0,029) e de carboidrato (p=0,000) significativamente maior do que os 

alunos da escola pública. Comparando-se o estado nutricional dos escolares da escola pública com 

os alunos da escola particular, não foram encontradas diferenças estatísticas entre as medianas de 

IMC dos estudantes. Conclusão: Ambas as instituições de ensino não estavam de acordo com as 

recomendações nutricionais preconizadas pelo FNDE. Não houve diferença estatística entre as 

escolas quanto ao estado nutricional, entretanto os alunos de escolas particulares apresentaram 

maior porcentagem de excesso de peso. 

 

Palavras chaves: Estado Nutricional; Nutrientes; Alimentação Escolar 

 

ABSTRACT 

Introduction: In childhood, the school environment is an important factor that intervenes on food. 

Objective: To compare the nutritional status and characteristics of snacks consumed by students 

from public and private institutions. Methods: An observational and cross-sectional study was 

carried out with 88 students from 7 to 10 years old. Two 24-hour Food Recalls were collected. The 

recommendations contained in Resolution nº 38/2009 of the National Fund for the Development of 

Education were used for the analysis of the adequacy of nutrient intake in the school snack. Weight 

and height were measured. A questionnaire was applied regarding the family's socioeconomic 

situation. Results: It was evidenced that when comparing with such recommendations, the students 

from the private school showed a significantly higher percentage of energy (p = 0.004), lipid (p = 
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0.029) and carbohydrate (p = 0.000) compare to public school students. Comparing the nutritional 

status of public school students with students from private school no statistical differences were 

found between the students' BMI medians.  Conclusion: Both educational institutions were not in 

accordance with the nutritional recommendations recommended by the FNDE. There was no 

statistical difference between schools regarding nutritional status. However, students from private 

schools had a higher percentage of overweight. 

 

KeyWords: Nutritional Status; Nutrients; School Feeding 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

As escolhas alimentares sofrem influência de diversos fatores, sendo um deles o ambiente 

escolar.(1,2) O consumo alimentar de escolares se caracteriza pela coexistência de excesso de 

alimentos calóricos e deficiências de nutrientes, especialmente vitamina A, ferro e zinco. Essa 

inadequação dietética, resulta do consumo excessivo de alimentos industrializados, ricos em açúcar 

simples, gordura, sódio e pobres em nutrientes. (3) 

A partir da importância da alimentação escolar nos hábitos alimentares, o Governo Federal 

criou na década de 50, o Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), que atualmente é 

gerenciado pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE). Este programa busca 

por meio da educação alimentar e nutricional formar hábitos alimentares saudáveis, propondo 

recomendações especificas de distribuição de macro e micronutrientes alvos dessa faixa etária para 

os lanches ofertados nas escolas públicas. (4) 

O ambiente escolar e fatores socioeconômicos exercem influência na alimentação dos 

escolares. Assim, o tipo de instituição, pública ou privada, influência de maneira diferente o estado 

nutricional e o consumo alimentar dessas crianças. Apesar das diferenças, os distúrbios nutricionais 

causados por má alimentação estão presentes em ambos os grupos em prevalências preocupantes, 

portanto, sendo considerado um problema de saúde pública. (5) 

Dessa forma realizar estudos nessa faixa etária que compare os tipos de instituições escolares 

e o consumo alimentar no ambiente escolar, bem como o estado nutricional das crianças, são cruciais 

para a compreensão dos hábitos alimentares, detecção precoce de inadequações de consumo, além 

de avaliar o papel da escola e da família na educação nutricional dos filhos. Diante do exposto, o 

objetivo dessa pesquisa foi comparar o estado nutricional e as características dos lanches 

consumidos por escolares de instituições públicas e privadas. 

 

 

 



Brazilian Journal of Development 
 

        Braz. J. of Develop., Curitiba, v. 6, n. 8, p. 56574-56586 aug. 2020.    ISSN 2525-8761 

 
 

56577  

2 MÉTODOS 

Trata-se de um estudo descritivo e analítico, com delineamento transversal, desenvolvido em 

duas escolas privadas e duas escolas públicas, localizadas na Regional I do município de Fortaleza-

CE, no período de abril de 2015 a fevereiro de 2016. A amostra foi obtida por conveniência e 

composta por 88 crianças de 7 a 10 anos completos, de ambos os sexos. Todas as crianças e pais 

concordaram em participar da pesquisa mediante assinatura do Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE), pelos responsáveis. 

Foram coletados dados sociodemográficos, de consumo alimentar e antropométricos, sendo 

os dados sociodemográficos coletados por meio de questionários enviado ao pais, para obtenção de 

informações como idade e sexo da criança, renda familiar e nível de escolaridade dos pais. 

Em relação ao consumo alimentar, foram coletados dois Recordatórios Alimentares 24 horas 

(R24h) em dias úteis não consecutivos, em que objetivou-se analisar o lanche refeições feitas na 

escola, buscando quantificar os seguintes nutrientes: carboidrato, proteínas, lipídios, fibras, retinol, 

cálcio, ferro, vitamina C, além de energia.  A análise de adequação desses nutrientes foi realizada 

conforme Resolução nº38/2009 do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE). (6) 

Além disso, as crianças foram questionadas sobre a origem da refeição realizada na escola, 

sendo a resposta organizada em dois grupos: escola e casa. Classificou-se a resposta no grupo escola, 

quando o aluno consumia a alimentação escolar fornecida pelas instituições públicas ou quando 

compradas em cantinas, lanchonetes presentes nas escolas, e classificou-se no grupo casa, quando 

os lanches eram trazidos de casa. 

Quanto ao tipo de alimentos consumido na escola, estes foram agrupados em: frutas, bolachas 

doces ou salgadas, biscoitos recheados, bebidas lácteas (achocolatados e iogurtes), salgados fritos 

ou de forno, salgadinhos de milho com sabor artificial e batatas chips, bebidas açucaradas 

industrializadas (refrigerante, sucos de caixa ou garrafa), suco de fruta, refeição (arroz, feijão, carne, 

frango, sopas, cuscuz). 

Os dados obtidos foram analisados a partir de uma tabela no software Microsoft Office Excel® 

2010, que tem como base de referência as seguintes tabelas de composição: Tabela Brasileira de 

Composição de Alimentos (2011) (7) e Tabela de Guilherme Franco (2003) (8) , bem como 

informações dos rótulos dos alimentos. 

Para avaliação do estado nutricional foram coletados dados de peso e estatura dos escolares. 

O peso foi aferido com auxílio de balança digital portátil calibrada, com precisão de 100 gramas e 

capacidade para 150 quilos. A estatura foi aferida com estadiômetro portátil de dois metros, 

escalonado em 0,1 centímetros. Para o diagnóstico nutricional, foi utilizado o Índice de Massa 
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Corporal/Idade (IMC/I), segundo referência adotada pelo Ministério da Saúde.(9) 

Para análise estatística foi utilizado o software Statistical Package for the Social Sciences - 

SPSS 19.0. As variáveis categóricas foram descritas na forma de frequências e percentuais, e as 

variáveis numéricas na forma de médias, desvios padrões e mediana. Na análise das características 

dos participantes foi utilizado o teste U de Mann-Whitney, o teste t de Student e teste Binomial, 

verificada a aderência dos dados à distribuição gaussiana. Todos os testes estatísticos foram 

realizados com nível de significância de 5%. 

Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual do 

Ceará – UECE sob o parecer de nº 1.462.750 e CAAE: 53145616.0.0000.5534. 

 

3 RESULTADOS 

Da amostra total, 51 alunos eram oriundos de escolas privadas e 37 alunos de escolas públicas. 

Quanto ao sexo, 52,27% eram do sexo feminino (n=46) e 47,73% (n=42) eram do sexo masculino, 

com média de idade de 8,73 anos (DP=1,01) (Tabela 1). 

Quanto à adequação de energia e macronutrientes dos lanches dos escolares, ao comparar com 

as recomendações do FNDE, foi verificado que os alunos das escolas privadas apresentaram uma 

média percentual de adequação de energia (p=0,004), de carboidrato (p< 0,001), de lipídeo 

(p=0,029), significativamente maior do que os alunos da escola pública (Tabela 2). 

Ao comparar os percentuais de adequação dos micronutrientes não foi visto diferenças 

estatisticamente significativas, exceto a vitamina C que foi significativamente maior (p=0,011) nos 

lanches dos escolares de instituições privadas (Tabela 3). 

Dentre os alimentos mais consumidos nas escolas privadas observou-se bebidas açucaradas 

industrializadas (55,76%), biscoitos recheados (32,8%), salgadinho de milho e batatas chips 

(19,68%) e bebidas lácteas (12,3%). Já nas instituições públicas as preparações mais consumidas 

foram refeições com composição semelhante ao almoço (25,6%), bebidas açucaradas (21,76%), 

bebidas lácteas (17,92%), biscoitos salgados/doces (14,08%). Houve baixo consumo de frutas e 

sucos naturais de frutas em ambas instituições (escola privada= 9,96% e escola pública= 1,41%). 

No que concerne ao estado nutricional, não houve diferença estatística entre a proporção de 

crianças eutróficas (p=0,875) e acima do peso (p=0,184) quando avaliado o estado nutricional entre 

as instituições (Tabela 4). 
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4 DISCUSSÃO 

O presente estudo mostrou que o lanche dos escolares de ambas as instituições participantes 

não estava de acordo com os percentuais de adequação recomendados pela FNDE, corroborando 

com outro estudo que realizou mesma análise, (10) da mesma forma, Mello(11) encontrou em uma 

instituição privada valores acima do recomendado para as mesmas variáveis analisadas, já Gomes e 

Fanhani (12) observou que as escolas públicas apresentavam valores abaixo da recomendação. 

Foi possível observar que os alunos das escolas privadas consumiram mais calorias, 

carboidratos e lipídios, sendo este último superior a recomendação. Tal fato pode estar relacionado 

aos principais grupos de alimentos consumidos por esses alunos, pois verificamos um consumo 

superior de alimentos industrializados, tais como bebidas açucaradas industrializadas, biscoitos 

recheados e salgadinhos de milho. Sabe-se que esses alimentos são ricos em gordura, sódio e 

açúcares. (13) 

Já o consumo de fibras e proteínas estavam aquém da recomendação em ambas as 

instituições. Além disso, constatou-se valores baixos de micronutrientes (cálcio, ferro e retinol), 

salvo para vitamina C, que estava acima do recomendado nas escolas privadas, enquanto as escolas 

públicas não atingiram tal recomendação. Situações semelhantes, com exceção dos achados para 

vitamina C, foram encontradas em uma instituição privada (11) e escola pública. (14) 

A inadequação de fibras e micronutrientes encontradas aqui pode ser explicada pelo 

consumo reduzido de alimentos ricos em fibra como frutas, verduras e cereais integrais no lanche 

escolar, observados em ambas instituições. A opções alimentares observadas no presente estudo se 

assemelham aos resultados encontrados na literatura, em que há predomínio de ingestão de 

alimentos de alta densidade calórica, alimentos industrializados e de baixo valor nutricional. 

(15,16,17,18) 

Essas escolhas alimentares reforçam a preocupação não somente com a ingestão excessiva 

de alimentos industrializados de baixo teor nutricional, mas também a concessão dos pais na 

aquisição e na oferta destes alimentos a prole, reforçando hábitos alimentares não saudável nesta 

população. Gomes et al. (19) observando a disponibilidade intradomiciliar de refrigerante e biscoitos, 

verificou que a maior aquisição destes produtos está inversamente associada a menor aquisição de 

frutas e hortaliças, mesmo após intervenções educativas. 

Constatou-se que os alunos da rede privada consumiam lanches oriundo de casa com 

frequência significativamente maior que os escolares da rede pública, que, em sua maioria, 

consumiam o lanche ofertado pela escola. Achado consonante com Rossi et al. ,(17) que também 

mostrou maior consumo de alimentos de baixo valor nutricional entre os alunos que consumiam o 
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lanche de casa. Já a Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE) (2015) (20) observou que a 

despeito da elevada a oferta de merenda escolar (86,6%) pelas instituições públicas, apenas 38,1% 

da amostra afirmava consumir essa refeição. 

Ao investigar o estado nutricional notamos um percentual maior de alunos com excesso de 

peso nas escolas privadas, enquanto nas escolas públicas verificamos predominância de eutrofia. 

Essa tendência ao excesso de peso em alunos de instituições privadas também foi encontrada em 

outros estudos brasileiros. (17,21,22,23) Outro estudo constatou que os alunos de escolas privadas 

mostraram maiores valores de relação cintura-quadril que os alunos de escolas públicas. (24) 

Esse cenário de consumo inadequado e excesso de peso favorece o aparecimento de doenças 

cardiovasculares (DCV), que está cada vez mais presente no público infantil. A etiologia das DCV 

é multifatorial e está associada principalmente ao consumo inadequado de carboidratos simples e 

ingestão insatisfatória de frutas e proteínas. (25) Rocha et al. (2019) (26), observou maiores 

prevalências de excesso de peso e de adiposidade corporal em crianças que possuíam maior 

consumo de alimentos industrializados, em detrimento daquelas que tinham padrão alimentar 

tradicional. 

Na literatura diversos estudos têm observado resultados alarmantes quando analisado o 

excesso peso infantil (27). Crianças com sobrepeso ou obesidade apresentam práticas alimentares 

pouco saudáveis (28), excesso de adiposidade, aumento dos níveis de insulina em jejum, presença de 

inflamação de baixo grau (29) e redução de qualidade de vida (28). Além disso, há uma propensão ao 

aumento da pressão arterial nos escolares com IMC elevados. (30) O excesso de peso pode causar 

impactos na vida adulta, uma vez que há uma maior tendência a obesidade na vida adulta. (25) 

Dentre as vantagens do estudo observa-se a constatação da crescente inadequação alimentar 

nessa faixa etária, sendo necessário mais estudos nessa fase da vida voltados para análise do 

consumo alimentar e do estado nutricional, bem como a compreensão do impacto dos determinantes 

escolares nesses aspectos. Como limitações da presente pesquisa destaque-se o tamanho da amostra, 

o delineamento transversal, bem como a avaliação do consumo alimentares por meio R24h, que 

pode subestimar o real consumo, uma vez que depende da memória do entrevistado. No entanto, 

todos os R24h foram aplicados por nutricionista devidamente treinados e os pais auxiliaram nas 

informações dadas pelas crianças. 

 

5 CONCLUSÃO 

Alunos de escolas particulares apresentaram maior consumo de alimentos de alta densidade 

calórica e baixa qualidade nutricional, em sua maioria provenientes de casa. Ambas as instituições 
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de ensino não estavam de acordo com as recomendações nutricionais preconizadas pelo FNDE. Na 

classificação do estado nutricional estudantes das escolas particulares se enquadraram 

principalmente no grupo de excesso de peso e estudantes das escolas públicas no grupo de eutrofia, 

no entanto, não houve diferença significativa entre as escolas. 
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Tabela 1 – Caracterização sociodemográfica dos escolares segundo instituição de ensino de origem, Fortaleza, Ceará, 

2016. 

Variável Pública 

n = 37(42,05%) 

Privadas 

n = 51 (57,95%) 

Sexo 

Feminino 23 (62,16) 23 (45,10) 

Masculino 14 (37,84) 28 (54,90) 

Idade 8,92 ±0,98 8,24 ±1,97 

Renda dos Pais** 

Sem rendimento 4 (10,81) 1 (1,96) 

≤ 3 SM* 20 (54,05) 27 (52,94) 

> 3 SM* 0 (0) 9 (17,65) 

Não informou 13 (35,14) 14 (27,45) 

Recebe benefício do governo 14 (37,84) 8 (15,69) 

Escolaridade Paterna 

Analfabeto 0 (0) 1 (1,96) 

Ensino Fundamental Incompleto 4 (10,81) 3 (5,88) 

Ensino Fundamental Completo 5 (13,51) 4 (7,84) 

Ensino Médio Completo 8 (21,62) 21 (41,18) 

Ensino Superior Incompleto 1 (2,70) 6 (11,76) 

Ensino Superior Completo 0 (0) 1 (1,96) 

Não informou 19 (51,35) 15 (29,41) 

Escolaridade Materna 

Analfabeto 0 (0) 1 (1,96) 

Ensino Fundamental Incompleto 5 (13,51) 3 (5,88) 

Ensino Fundamental Completo 9 (24,32) 6 (11,76) 

Ensino Médio Completo 10 (27,03) 18 (35,29) 

Ensino Superior Incompleto 1 (2,70) 6 (11,76) 

Ensino Superior Completo 0 (0) 4 (7,84) 

Não informou 12 (32,43) 13 (25,49) 

*SM: Salário Mínimo **Valor referente ao salário mínimo do ano de 2016 
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Tabela 2 – Percentual adequação de macronutrientes segundo recomendação do FNDE,  de acordo com a escola de 

origem, Fortaleza, Ceará, 2016. 

Macronutrientes 
Média de ingestão 

𝐱̅ de adequação do 

consumo(%) 
p valor 

Energia    

Escola Privada                       292,76 kcal 97,59 ± 43,01 
0,004* 

Escola Pública 216,94 kcal 72,31 ± 35,49 

Carboidrato    

Escola Privada 47,81 g 97,97 ± 43,11 
< 0,001* 

Escola Pública 31,97 g 65,51 ± 35,90 

Lipídeo    

Escola Privada 9,38 g 125,11 ± 68,54 
0,029* 

Escola Pública  7,12 g 94,92 ± 54,59 

Proteína    

Escola Privada 4,27g 38,30 
0,184** 

Escola Pública  6,25g 45,37 

Fibra    

Escola Privada 1,78g 26,20 
0,672** 

Escola Pública  1,52g 23,43 
*Teste t de Student; ** Teste Mann Whitney U; considera-se valor de p significativo (p<0,05). 

 

Tabela 3 – Percentual de adequação de micronutrientes de acordo com a escola de origem, Fortaleza, Ceará, 2016. 

Micronutrientes 
Média de 

ingestão 

𝐱̅ adequação do consumo 

(Mediana do % de 

adequação) 

p valor* 

Retinol    

Escola Privada                       35,51mcg 35,51(10,90) 
0,180 

Escola Pública 14,18mcg 14,18(5,55) 

Vitamina C    

Escola Privada 22,87mg 326,71(50,43) 
0,01 

Escola Pública 4,31mg 61,57(13,07) 

Cálcio    

Escola Privada 53,05mg 25,26(7,78) 
0,314 

Escola Pública  37,66mg 17,93(6,04) 

Ferro    

Escola Privada 0,87mg 48,33(37,78) 
0,472 Escola Pública  1,01mg 56,11(41,11) 

*Teste Mann Whitney U; considera-se valor de p significativo (p<0,05). 
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Tabela 4- Variáveis antropométricas e diagnóstico nutricional segundo instituição de origem, Fortaleza, Ceará, 2016. 

Variáveis 

antropométricas 

Média ± DP (Mediana) P-valor 

Privadas 

n= 51 
Pública 

n=37 

Peso   0,916* 

 33,98 ± 9,53 (31,7) 33,46 ± 8,56 (31,6)  

Estatura   0,855  
1,34 ± 0,08 (1,34) 1,34 ± 0,08 (1,33)  

IMC   0,896*  
18,66 ± 3,69 (18,54) 18,50 ± 3,09 (17,84)  

IMC/Idade    

Desnutrição 2 (3,92%) - - 

Eutrofia 21 (41,18%) 19 (51,35%) 0,875*** 

Excesso de peso 28 (54,90%) 18 (48,65%) 0,184*** 

*Teste de Mann-Whitney ** Teste T-Student*** Teste Binomial, com nível de significância de p<0,05; IMC: Índice 

de Massa Corporal; IMC/idade: Índice de Massa Corporal pela idade.  

 

 


